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REUNIÃO ORDINÁRIA DE 13-06-94 - ( _ t ,/. - -tV ' 
Ao, treze dias do mês de Junho do ano de mil "ovelos e " o"n r.\~L 

Edifício dos Paços do Concelho e Sala das Reuniões da Câmara Municipal. reu~.f"""" 

ordi nariamen te a mesma Câmara, sob a Presidência do Ve reador em regime perman ente 

Sr. Prof. Celso Augusto Baptista dos Santos, e com a presença dos Vereadores Srs. 
Eng" Vitor José Pedrosa da Silva. Dr. Henrique Teixeira Barbosa de Mendonça, Dr' 
Mari a da Luz Nolasco Ca rdoso. João Ferreira dos Sant os. Tenente-Coronel João Carlo s 

Albuquerque Pinto. Dr. António Manuel Soares Nogueira de Lemos e Eduardo Elísio 

Silva Peralta Feio 

Pelas 14 horas e 30 minut os foi declarada aberta a presente reunião. 

o Vereador Sr. Prof. Celso Santos informou de que o Sr. Presidente reiniciou 

hoje as respectivas funções. não podendo, contudo, estar presente na reunião por 
compromissos anteriormente assumid;s 

~RlA : - A Câmara tomou conhecimento 
do balancete da tesouraria relativo ao dia 17 de Junho, corrente, o qual acusa o seguinte 
movimento em dinheiro: • Saldo do dia anterior em operações orçamentais • cento e 
setenta e cinco milhões duzentos e sessenta e cinco mil seiscentos c noventa e quatro 

escudos e oitenta centavos; Saldo do dia anterior em operações de tesonraria • oito 
milhões trezentos e cinquenta c dois mil e dez escudos; Receita do dia cm operações 

orçamentais • oitocentos e cinque nta e três mil duzentos e sessenta e três escudos; 
Receita do dia cm operações de tesouraria - setenta e quatro mil setecentos c sessenta c 
tr ês escudos e cinquenta contavos; Despesa do dia em operações orçamentais - dois 

milhões setecentos e trinta mil seiscentos e setenta e seis escudos; Saldo para o dia 
seguinte em operações orçamcnrais . cento e setenta e três milhões trezentos e oitenta e 

oito mil duzentos c oitenta e um escudos e oitenta centavos; Saldo para o dia seguinte 

em operações de tesouraria . oito milhões quatrocentos e vinte e seis mil setecentos e 
setenta e três escudos e cinquenta centavos. 
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, /'"u , ;" 
CAMARA MUNI.CIPAL - REUN IÜ~S : - Nos lermos do que dispõe r(' 1/1~

19° do C.P '.A. a Câmara deliberou. por Unantm.ldadC, tratar as seguintes..questõe , não ~ 

cons tantes da ordem de trabalhos: ~h . 1--: \ 

, gr!,f ~ ~ 

ELEIÇÕES PARA O 1~\Rr',AMEN 1 0 EUROPEU: - No uso ~a palavr , / 

Veread~r Sr. Dr. Henrique de Mend.O,nça manifes. tou a sua satisfação, pelos re~u lt~/ -Ç 

eleitorais ontem obtidos. que levaram à eleição do Sr. Dr. Jose Gir ão Pt..,.Clf8 ' P <:-.?j 
Eurodeputado, o que, em sua opinião, é monvo para Aveiro estar de parabéns, 

intervenção esta .que foi corroborada pelo Sr. Vereador Tenent e Corone l Albuquerque 

Pinto, que salientou ainda o facto de o PSD ter ganho a nível distrital c os bons 
resultados obtidos pelo PS, pelo que, em sua opinião. estão lodos de para béns. 

De segu ida o Vereador Sr. Dr. Nogue ira de Lemos , lastimou o facto de se 

ter verificado tão elevado índice de abstenção, o que, de ce rta forma, demonstra um 

desin teresse e má informação sobre a matéria europeia 

Interveio também o Vereado r Sr. Eng". Vitor Silva que rea lçou a forma 

correcta como decorre u todo o processo eleitora l e salientou que a eleição do Sr. Dr 

Gir ão Pereira poderá beneficiar grandemente os interesses aveirenses, após o que o 

Vereador Sr. Prof. Celso Santos disse comungar de ludo o que foi proferido , 

acrescentando, con tudo, sentir pessoalmen te alguma pena pela ausência do Dr. Girão 

Pereira que irá fazer muita falta na t)hllara, admitindo, contudo, que será concerteza 

muito frutuoso para Aveiro ter um Aveirense no Parla mento Europeu e finalizando disse 

que é sua vontade levar a bom termo as funções de Presidente da Câmara 

OBR AS PARTICULARE S: - O Vereador Sr. João dos Santos referiu-se, uma 

vez mais, ao facto de ser necessário insistir j unto dos proprietários das obras em curso 

na cidade, para que haj a o maior cuidado na reposição do pavimen to dos passeios, dado 

que já se têm verificado alguns aciden tes, tendo feito menção a um caso concreto a que 

hoje mesmo assistiu, na Avenida Dr. Lourenço Peixinho , no local onde era a Garag em 

Trindade, cm que uma senhora caiu, ficando bastante ferida. O Sr. Vereador Dr. 

Henrique de Mendonça prontificou-se a mandar verificar e mandar proceder em 

confo rmidad e. 

- De seguida, o Sr. Vereador Prof. Celso Santo s fez também uma referência à 

circunstância de a Rua Agost inho Pinheiro se encontrar bastante degra dada, devido aos 

inúmeros camions que ali circulam diariam ente, por força das obras em curso nas 

antigas instalações da Garagem Central, pelo que se toma necess ário que aquele 
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arruamento seja igualmente cuidado e mandado limpar pelos Sef\i ç~ Op~·rari' s·~a \ / 

Câmara Municipal, dada a época turística que se aproxima. . ~ 

AVEIRO E HOURG ES - Cl ADES 1R.\ l ÃS - PRlNTEM :(; 

Bü URO.ES: • O Vereador Sr. lienel ~ l e-Coro nel Albuquerque I into \'o l tou~ 'er Jt 
referencia ao acontecimento em epigrafe, no qual participou com o Vereador Dr/":~ 

Nogueira de Lemos, e perguntou a opinião da Câmara relativamente à oportunid ade~ 

se dar co ntinuidade ao desenvolvimento dos trab alhos, o que, em sua opinião. se reveste 

de grande impo rtância para Aveiro. O Sr. Vereador Prof. Celso Santos informou de que 

se encontra j á marcada uma reunião na Região de Turismo Rota da Luz para o próximo 

dia 15, pelas 14.30 horas. a fim de ser tratado este e outros assuntos de interesse. 
Também a propó sito deste assunto, a Vereadora Dr' Maria da Luz manifestou o maior 

empenho em associar os Serviços de Cultura a esta iniciativa de intercâmbio, no sentido 

de se intensificarem, nesta área. múltiplas trocas de identidades culturais. Informou. 

tam bém, de que é sua intenção integrar nas Festas da Ria a actuação de um m úsico • 

organista, natural de Bourges. que ...i rá a ccn....ueda Associação Portugal - França, para 

um concerto a realizar na Igreja da Misericórdia de Aveiro - "MlA" 

O Sr. Vereador Prof. Celso Santos mostrou a sua concordância e salientou o 

interesse cm que seja dada vida à referida Associaç ão 

J\ ERÓDRO,\ 10 M ~ICl PAL DE AVEIRO: - Dando seguimento à 

comunicação efectuada na reunião de 23 de Maio. findo. o Vereador Sr, Tenente 

Coronel Albuquerque Pinto apresentou as rrês propostas para o fornecimento de 

combustível aos aviões ligeiros no Aeródromo Municipal de Aveiro - S. Jacinto, tendo

se verificado que. de todas as propostas, a mais vantajosa é a da B.P., que apresenta um 

preço de cento e vinte e quatro escudos/ litro, com IVA incluído. sem custos adicionais 

de transportes, contra os cento e vinte c sete escudos/litro da SHELL PORTUGUESA, 

S.A. e os cento e v-inte e vinte e quatro escudos/litro da AEROPILOTO, LDA., A 

preferência baseou-se no facto da B.P. oferecer ao AeroClub dez mil litros de gasolina 

como contribuição para o primeiro curso de P.P.A.. 

Face ao exposto, a Câmara deliberou adjudicar o fornecimento de 

combustível ao Aeródromo Municipal de Aveiro - S. Jacinto à Firma B.P.• pelo período 

de I ano. renovável, ao preço de cento e vinte e quatro escudos/lit ro, actualizavel 

conforme a variação of icial de preço dos combustíveis 

IDEM: - Continuando a sua intervenção o Vereador Sr. Tenente Coronel 

Albuquerque Pinto informou de que se deslocará. brevemente. à Djrccção da Aviação 
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Ci\,.·(, onde irá dilige nçi~r a passagem .dCfiniliva do nome do AerÓ dr Omo~c_ 10 ~( 

para "Aer ódromo Municipa l de Aveiro", para o que terá que ser portador o rOI ()C{) I ~ / 

assinado no curso do anterior Execunvo.,a fim de que o meSIlll J3 COIT ctament/ ~ 

apresentado. . _ . ~ 

Segll i damen~e. a,ludIU ~ R .~ssid ad~ . de se equipa as rc~~ fÇ . 
inSI3Iaçoc.,s. sendo. de imediato.. necess ár io adq Ul~r um fax e. am a, fazer transporta r lJ,Q{
algumas secretárias, um arm ár io e uma mesa existentes nos An az éns Gera is, tendo\ r; 
si,d,o deliberado. por unanimidade, concordar e mandar encetar as lIeces " a /as~. 

dilig ência s. ~ 

CLUBE DOS GA LHOS - INSTALACOES: - Ainda pelo mesmo Sr 

Vereador foi feito um apelo para que a Câmara tenha em consideração um pedido 

fonnuJado pelo Clube dos Galito s, no sentido de se providenciar a recuperação e pintura 

da fachada das suas instalações. suas na Praça Dr. Joaquim de Melo Freitas, abrangida 

pela área de Arquitectura Protegida 

JUNTA DE FREGUESIA DA GLÓRIA: - O Vereador Sr. Dr . Nogueira de 

Lemos questionou sobre o tipo de obras que vão ser feitas no Edifício-Sede da Junta de 

Freguesia da Glória, tendo o Sr. Vereador Prof Celso esclarecido que, embora ainda 

não exista projecto para a recuperação, r- absolutamente urgente levar a cabo algumas 

obras. dado o estado de degradação e-;" que se encontra todo o imóvel, em especial os 

rectos. 

CÃ~1i\RA ~1UN IC I PAL - REUNIOES - ORD EM DF TRARAUI OS: 

Seguidamente o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos fez um reparo agenda da á 

presente reunião, concretamente ao facto de estarem agendados assuntos que ele, na 

qualid ade de Vereador, com as respectivas áreas a seu cargo, deveria ter rido 

conhecimento prévio, como sej am o ponto 5 - "Reinstalação da Unidade de Saúde de 

Aradas" e o pomo 22 - "Aveiro e Santa Cruz - Cabo Verde - Oferta de Equipamento", 

reparo que tamb ém estendeu à reunião anter ior, dado o facto de se ter dado 

conhecimento da realização de lima reunião com o Beira-Mar sobre as águas das 

piscinas, para a qual ele também deveria ter sido convocado e nào foi. 

CURSOS DE APERFEICOAMENTO PROFISSIONAL: - Foi deliberado, 

por unanimidade e por proposta do Vereador Sr. Dr. Nogu ei ra de Lemos, autorizar a 

participaç ão das Técnicas, Engenheira Aurora Maçarico e Arquitecta Diamantina 
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Gal acho, ,num seminário sobre Planeamento c Ges tão Muni cipa l, a rea lizar cm i,' / 
cabendo a Câmara o pagamento das respectivas despesas. ~ ./<

. ' ~ ~ 

PATRIMÓ"\'IO A RQU EO LÓGICO SUBAQUÁ TICO; - n sequé a da fi 
comunicação efectuada na « união'de ! 4 de Maio, findo, a S~ Vere ora D~~df 
Luz mru, "",ou , também, sobre ,3 fon, na como decorr eu a S,CSSãO e cs cl a rcc i~Le~~~~r 

realizada no passado dia 27 de Maio. no Salão Cultural, âcerca dos a~v ,./7 

arqueológicos encontrados na RIa, cuja comunicação foi POSitl\'3. /->,/1 
FESTAS DA RIA: - Informou. ainda a Sr' Vereadora de Ilue, face a 

contac tos já estabelecidos. é vontade dos Muni cípios "ri be iri nhos" organiza r. em 

conjunto, as Festas da Ria do corrente ano. assunto que será, contudo. objecto de 
melhor reflexão e u lterior informação ao Executivo. 

ÇAIS DOS BDT IRÕES: - D Sr. Vereador Eduardo Feio perguntou que tipo 

de interven ção vai ser executada no Cais dos Botirões. ao que o Vereado r Sr. Eng" Vitor 

Silva esclar eceu de que irão ser realizadas obras a nível de recuperação dos muros, que 

mi ram com os trabalhos de dragagem do canal, e que j á e fectuou contactos com a 

l APA. no sentido de se obter o apo io daqu ela Entidade, estando a aguardar-se urna 

resposta. 

O RGANIZACA o DOS SERViÇOS ~Ul" ICl PA IS : • O Vereador Sr. Prof. 

Ce lso Santos apresentou , para ap reciação de todo o Executivo. um estudo relativo ii 

eventual criação , na organi za ção dos Servi ços Municipa is, de um Departamento de 

Acção Cultural, Desporto, Relações Públi cas c Comunic ação e de urna Divisão de 

Relações Públicas, Turismo e Comunicação. tendo sido deliberado. por unan imidade, 

fotocopiar o referido documen to e distri bui-lo po r tod os os Srs. Vereadores a fim de ser 

bem analisado, com vista a posterior apreciaç ão 

CE;..J TRO SOCIAL DE ARADAS · EQUIPA\ 1ENTO : • O Sr . Eng" Vítor 

Silva deu conhecimento de que, após a inauguração do e mpreendimento em epigrafe, 

efectuada em Novembro do ano passado, se d inamizo u um grupo de jovens que se têm 

mobilizado e promovi do algumas actividades, como exposiç ões c outra s. mas que , para 

poderem continuar, precisam de ad quirir algu mequipamento para o bar e Biblioteca, 

para o que pedem o apo io da Câmara 

Neste sentido e con siderando que. para este efeito, ex iste verba inscrita em 

Plano de Actividades. o Sr. Verea do r propôs a abertura de conc urso p ara o efeito, o que 
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LI' 
merece u conco rdância, por unanim idade. ficando encarreg ada a Divisão de Arquit ctura \ ( 

da elaboração de uma relação do equipamento necessário, be .como ii res cti ) ./ 

es tim~w dccusM s..' 0 
, ~\ I 'Y'rSUBSÍDIOS: - A Càrrrara tomou conhecimento de um o ia enviado lo 

Co,,1 Vem Cruz a solicitar o apoio 'do Munieipio para a realizaç de um~u ~ 

Cultural, integrado nas Comemorações do XXV Aniversa rio e onde ir o parnctpar os 

corais da Figue ira da Foz, da Cidade de Forli - Itália e a Orq uestr a de Câmara..9f ';-( 

Aveiro. Por unanimidade, foi deliberado prestar o apoio solicitado, nomcadllllJfnlfLf 
o fe~a de um bcberete para cerca de 200 pessoas e cedência da lancha para um p a;sel~ ! 
nana ~r" 

A VEIRO E INH AMBANE - RELACOES DE AMIZADE : - O Vereador Sr. 

Eng" Vitor Silva comunicou que foi contac tado por um casal natural de lnhambane, que 

se dirigiu li Câmara manifestante vontade de serem reactivadas as relações de amizade 
entre ambas as cidades. lendo solicitado apoio no sentido de virem a obter um barco, 

npo baleeira. plHa ser utilizado na baía de lnhambane. destinado ao transporte de 
passageiros, pelo que o Sr. Vereador propôs que se providencie a aquisição da referida 

embarcação, para ser oferecida àquela cidade, no âmbito do protocolo existente. Sobre o 
assunto, o Vereador Sr. Dr. Nogu eira de Lemos emitiu a opinião de que deve haver 

alguma cautela neste tipo de relacionamento, não se devendo desenvolver quaisquer 
acções enquanto estes paises não estiverem politicamente estabilizados e sómcnte com 

as Autoridades eleitas, entendendo, por isso. que não se deveria avançar com nada, 
enquanto n ão se realizarem eleições em Moçambiq ue e até que se verifique o 

andamento normal de todo o processo eleitoral. 
Seguiu-se prolongada troca de impressões, em que foram solicitados outros 

esclarecimentos a nivel do apoio que tem sido prestado. quer a esta quer a outras 
cidades estrangeiras. com quem Aveiro possui acordos de geminação, tendo o Sr. 
Vereador Eduardo Feio feito salientar a necessidade de se definir uma estratégia de 

cooperação e um programa de actuação com todas essas cidades, após o que. de novo, 
110 li SO da palavra, e com referência a um melhor desenvolvimento das tarefas que a 

cada um foram afectas, o Vereador Sr. Dr. Nogueira de Lemos solicitou que lhe sej a 
facultada a possibilidade de consulta de todos os processos relacionados com as 

relações existentes com cidades dos PAL Op ·s 

Acerca da eventual aquisição da mencionada embarcação. foi deliberado. por 

unanimidade, que o assunto mereça urna melhor reflexão para subsequente decisão 
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Imediatamente a seguir, deu-se i.nkioà apreciação do, assuntos co&",:';, \ ( 
da ordem de traba lhos. ~ .~ 

()('UPAÃO DA VIA p ' S U · A - EXPLORA À DE UIOS ,', - 'I 
Cons iderando {lUC se encontravam ·vag~s os quiosque s silos l~ a Rua D Alb O,. uto, f';l 
no Euca lipto e na Ur banização de Santiago , e co nsiderando ainda as v "as SOIiC lta ~,ç
por part e de pessoas inter essadas. co m vis ta à ocupação dos mesmos, procede u-se ÚyJ'< 
abertura de concurso para o efeito, lendo-se verificado os seguintes valores mensais. , ? 

com referê ncia aos diversos quiosques, siros nos luga res a seguir mencionados: Rua r. v i 
Alber/o SO//lo • Ant ónio Ferreira Felizardo - vinte mil c quinhentos escudos. i\1ariJ ' 

Augusta Qui ntas - trinta mil escudos , Natália P. Ferreira - vinte mil escudos , Lecnié dos 

Santos Lobo Rodn gucs . trinta e seis mil escudos, Mário Carl os Paulino Alegr ête • 

trinta e um mil escudos, Paula Cristina Batista Bsteves . trinta e um mil escudos , Ângelo 

Bansra da Silva - trinta mil e quin hento s escu dos, Maria Te resa Campos San tos - trinta 

mi l escudos. Maria de Lurdes da Silva Pinto Palavra - vinte e do is mil escudos, Manu el 

da Maia Palavra - vinte e cinco mil e quinhen tos escudo s, Fernand o Silva Pinto - vinte e 

um mil escudos, Hen rique Manu el Peres e Pcrcir a . vinte c dois mil e quinhentos 

escudos e Olga Maria Fernandes Ferreira - ..-inte e dois mil c seiscentos esc udos; 

Urbani:wràu d(' Santiago . Natália P. Ferreira > vinte mi l esc udos ; Maria Teresa 

Campos Santos . vinte e oito mi l escudos, Manuel da Maia Palavr a • vinte e cinco mil e 

quinhe ntos esc udos. Fernand o Silva pinto - vinte c um mil escudo s. Maria de Lurdes da 

Silva Pinto Palavra - vinte e dois mil escudo s. Mario Carlos Paulin o Alegrete - ..in te e 

sete mil e qu inhentos escudos . Paula Cristina Bati sta Esteves - vinte e oito mil escudos. 

Ângelo Batista da Silva - vinte e sete mil e quinh en tos esc udos, J. Fernando Teixeira

..mt e mil escudos, Alfredo \ ta nuel Antunes Marque s - vinte mil escudos e Eucalmto • 
Natalia P. Ferre ira - vinte mil esc udos , Maria da Luz Ribeiro Gonçalves - trinta e cinco 

mil escudo s. Mar ia Teresa Ca mpos Santos - vinte e quatr o mil escudos, Maria de 

Lurdes da Silva Pinto Pala vra - vinte e três mil e cem escudos, Manu el da Maia Palavra 

- vinte e cinco mi l e quinhentos esc udos , Ferna ndo Silva Pmto . vinte e qua tro mil 

escudos e Mário Carlos Paulino Alegrete - vinte e quatro mi l esc udos. 

Por unani midade, a Câmara delib erou que os referidos qu iosqu es seja m 

entreg ues aos concorrentes que aprese ntaram prop osta de valor mais elevad o. 

RECOLHA IIISTÓRICA DO----l-m r&AJAR E COS TUMES 

TRAD IC[O~ A IS DE AVEIRO ; • Dando sequ ência à de liberaç ão toma da pela ant erior 

Câmara Municipal em 20 de Sete mbro de 1993, o Vereado r Sr. Prof. Celso Santos 

submeteu à co nsideração da Câmara quatro propostas para a ediç ão-do livro ~ Aspectos 
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da Estrutura S ócio-Linguística da Cidade de Aveiro", que ~itui con · ak dc / 
Dou.toramcnto da Doutora . Maria d.e Fátima de Resende Matias, da Universidade de/
 

AVe1JO,cuja publicação se msere nos trabalhos de pc.squi~ sobre o li maj ar da Ci~~ ;((
 

Abertas as referida s propostas da Firmas N° 1 - GRA FICA DO VOUG , LDK:"'N,"2 .
 

SIMÃO GUIMARÃES, FILIIOS, LD A , N° 3 - ARTES GRÁFICAS. MONTEfkO, )?;
 

FILHOS & c- LDA c W 4 - "lADIA. verificaram-se os seguintes Va1or S :t
_ LITOA.. ~5.t 

respectivamente: N° I - um milhão e cem mil esc udos para um total de rnilli xros: N° i (f 

-nul quatrocentos c sessenta escudos, por unidade; N° 3 - dois milhões que troccnres ev( 
vinte nu l escudos para o total de mil brochuras; e N° 4 - mil duzentos e oitenta esc udos 

por unidade Foi del iberado, por unanimidade, que o processo seja devidamente 

estudado e in formado. para posterior adjudi cação. 

PAViMEN TAÇÃO D ETU~I~OSA DE ARRUAMENTOS ~ la f ASE : • 

Dando seguimento à del iberação tomada na última reunião, sobre o assunto em epígrafe, 

foi presente a informação prestada pela Comissão constituída para apreciação das 

respectivas propostas. após o que foi deliberad o, por unanimidade. de acordo com a 

mesma, adj udicar a execução da referida empreitada à Firma JOAQL'IM M -VES, 

SUCRS , LDA. pela quant ia de sete milhões oitenta e três mil quinhentos e sessenta 

escudos. acresc ida de IVA. dado ser a proposta mai s vantaj osa 

IDEM · 2" FASE: - Scguid:m ent e foi tamb ém presente o processo relativo à 
2" fase de pavimentação betum inosa de arruamentos, após o que foi deliberado, por 

unanimidade , nos termos da informação prestada pela respec tiva Co missão, adj udicar a 

execução dos referidos trabalhos à Firma JOA QUI M ALVES SUCRS. LOA " pela 

quan tia de oito milhões vinte e sete mil e duzentos esc udos. dado ser o concorrente que 

apresenta proposta de valor mais baixo 

IDEM - 3" rASE: • Ainda no seguimento do deliberado na última reunião, e 

de acorde com a informação prestada sobre os valores das propostas apresentadas. com 

vista à execução da obra em epigrafe , a Câmara deliberou, por unanimidad e. adjudicar 

os respectivos trabalhos à Firma JOAQUIM ALVES SUCRS. LDA" pela quantia de 

seis milhões quinhemos e quarenta e dois mil esc udos, acrescida de IVA, dado ser o 

concorrente que apresenta proposta mais vantajo sa para o Município. 

REABILITAÇÃ O DO CRUZAMENTO DO OLHO D....:MJllA:· Foi também 

presente e apreciado o processo relat ivo à exec ução da obra em epígrafe, cuja s 

propostas foram abertas na última reunião, tendo a Câmara tomado conhecimento de 
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que, nos termos do Decreto-Lei n" 405/93, de 10 de Dezembro, os con~rrent~ /.;,-.......J 
MA IA & MAIA, LOA. .foram excluídos cm virtude de não 'prescn~1e: '~,... (" 

documentação pre~ st a na alínea c) do Art°. 70", pelo que,. • p. ~s ap recia. ç~o daR~ 

propo stas. se verificou que a mais vantajosa foi a da Firma JOAQUIM A\\kS Ji'K ~~ 

SUCRS" LDA . Deste modo. foi· deliberado. por unanimidade, adjudicar à referida ~ 

Firma a realização dos respectivos trabalhos. pela importância de seis milhõc 
novecentos e quatro mil oitocento s e cinquenta escudos. acrescida de IVA. 

CO NSTR UÇÃO DE UM PAV ILHÃO PARA AS FLüRJ NHAS 

VOUGb.: • A Câmara tomou conhecimento do projecto elaborado pela Divisão de 

Arquitectura, Urbanismo e Ambiente. relativo à construção de um pavilhão para as 

Horinhas do Vouga. no edifício da Diocese, tendo como principal objectivo II 

substituição do existente, que se encontra já cm muito mau estado de conservação e 
utilização. Ouvidos os esclarecimentos prestados sobre o assunto pelo Sr. Arq" Quintào 

e considerando os compromissos já assumidos anteriormente, foi deliberado, por 

unanimidade. aprovar o projecto cm análise. 

CONSTRUCÃO DA UNIDADE DE SAÚDE DE ARADAS: • Foi 

submetido à consideração da Câmara o teor do acordo de colaboração a celebrar com 
esta C âmara Municipal, relativo à cooperação técnica e financeira com vista à 

construção do edificio destinado à reinstalação da Unidade de Saúde de Aradas. Foi lido 
o respectivo teor peJo Vereador Sr. Eng" Vítor Silva, que prestou alguns 

esclarecimentos, nomeadarneure que o edif ício se encontra j á em construção e que a 
Admini straç ão Regional de Saúde comparticipa com uma verba de 70% da globalidade 

dos trabalhos, o IIUC equivale à quantia de dezassete milhões e quinhentos mil escudos 
para uma previsão de encargos 110 lotai de vinte e cinco mil contos, ficando o imóvel a 

ser propriedade da Administração Regional de Saúde do Centro - Sob-Região de Saúde 
de Aveiro. Por unanimidade, a Câmara deliberou apro..'ar o teor do eirado documento, 

ficando o mesmo li fazer parte integrante da presente acta. 

FORCA AÉREA PORTUGUESA - HO .\.1 ENAOE~ : • Em seguimento da 

deliberação tomada na última reunião, a Câmara debruçou-se, de novo, sobre a proposta 

efectuada pelo Vereador Sr. Tenente-Coronel Albuquerque Pinto, cujo objectivo é 

prestar homenagem li Força Aérea Portuguesa, perpetuando a sua presença no nosso 

concelho, após a extinção em 31 de Dezembro de 1993 das Unidades daquele Ramo, 
sediadas em S. Jacinto, e reconhecer e perpetuar na memória colectiva os serviços 

relevantes e distintos que as sucessivas Unidades prestaram à Cidade, ao Concelho e à 
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Nação. Por unanim idade, a Câma ra deliberou aprovar a proposta eM"t uada~tZo \ 1 u' 

se anexa à presente acta, ficando encarregado o Sr. Vereador propoJe~n tc dé' .i ligenC iar~ 

o avanço c concretiza ção dos objectivos propostos. \ ~/
. Y li</' 

~IESA PERI\..IANENTE" t..USQ..ESPANHOL.A: - Tendo ~sta o f\/ 
. nd.amento do processo rela~ i vo ao a ~sllnto cm epígrafe. l1omeadame~tc o teor das ...J. 
deliberações da Câmara Muni cipal de 7 de Março e da Asse mbleia Municipal de 10_ ' ~ 

~1aIO , últimos. foi novamente presente à Câmara a proposta. de adesão a ~ r-. l e~~-.rI 

Permanente Luso-Espanhola", com vista à prossecução dos objectivos definidos nOf 

respectivos Estatutos, cujo teor aqui se da como transcrito e que se encontram já 

distribuídos por lodos os Membros do Executivo c da Assembleia 

Posta li votação . a citada proposta mereceu aprevacâo por unan imidade. 

ficando, contudo, condicionada à consideração da Assembleia \f unicipal, nos termo s do 

q ue dispõe a alinea h) do Arr' 39" da Lei das Autarquias Locais 

LANCHA SA..T'H A Jü A."-:A PRI!\C ESA - CIRCUITOS TUR íSTICOS: • O 

Vereador Sr. Prof. Celso Santos deu conhecimen to de um estudo elabo rado pelos 

Serviços Financeiros da C âmara, relarivo à eventual revisão do protocolo elaborado com 

a Região de Turismo Rota da Luz. relativamente à utiliza ção da Lancha San ta Joana, 

consi derando que foi completamente alterada a situação, após a criação c entrada em 

funcionamento da Sociedade TRA",s iu A O Sr. Vereador leu o referido documento e 

explicou que o mesmo tem cm vista, essencialmente, a alte ração dos preços que vétn 

sendo praticados. nomeadamente dos fretamentos, circuitos e divisão de resultados 

Seguiu-se uma breve troca de impressões em que todos os Senhores Vereadores se 

pronun ciaram quanto a esta questão. após o que se considero u de aceitar, em principio. 

o docum ento em aná lise, cuj o teor, que aqui se dá como transc rito, poderá vir a sofrer 

algumas alterações 

ORQ UESTRA REGIO:"lAL DAS BEIRAS: - A Vereadora Dr' Maria da LUL 

deu conhecimento de que, j untame nte com o Sr. Eng" Belmiro Couro. participou, em 

Viseu, numa reunião sobre a problemática das orquestras regionais e na qual foram 

traçadas novas directivas relativamente ao avanço da ideia de constituição de uma 

orques tra mais pequena, com o apoio das Câmaras Municipais de Aveiro. Viseu e 

Guarda e sem o apoio da S.E.C.. Informou. ainda, que !'>C está a pensar realizar 

concertos em cada um dos referidos Disrriros c, posteriormente. uma reuni ão no sentido 

de se reata r uma posiç ão genérica de adesão ao projecto da referida orquestra que será, 

scr ni-profissional e constituída, aproximadamente, por 20 elementos. 
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I 
FABRICA JERÓ :\lIMO PEREI RA CA MPOS - ESTUD O M< . OG RÀ 'ICO .? 

E ARQUE OLÓG ICO : - Em continuação da s deliberações tomadas em t de Fevereiro / ,.

c 18 de Abril, findos, a Câmara deliberou. por unanimidade. compartic r na e x GX~ \ 

do estudo monogr áfico e arqucot ógieo que vai ser executado sobre a ~~m lN " 
epigrafe, com uma verba equivalente a 50% dos respectivos custos, o que se 'ci fra ~v/ . Ô 
aproximadamente na quantia total de um milhão seiscentos e cinquenta mil escudos, q " ~ 

ser á paga em três prestaç ões. , f, -.rf 

AUTOS DE VISTORIA E MEDiÇÃO DE TRABA LHOS : • Foi delibera. 

por unanimidade. autorizar o pagamento dos seguintes autos de vistoria e medição de 

trabalhos 
• l a Situação da obra "Infraestruturas eléctricas na Urbanização forc a-Vouga 

- 6~ fase ", adjudicada a João Santos & Coe lho, Lda, da quantia de dois milhões 

oitocentos c vinte e um mil e quinhentos escudos; 

- I' Situação da obra "Arranjos envolventes aos Edifícios da Segurança 

Social cm Sá-Barrocas". adjudicada a João Maia & Maia. Lda.• da quantia de dois 

milhões quinhentos e setenta c quatro mil setecentos e dois escudos ; 

- I- Situação e única da obra "Trabalhos de nivelamento do terreno destinado 

à implantação de 20 habitações unifamiliar es em Eixo", adj udicada à Tcrraveiro, Lda., 

da quantia de quatro milhões cento ; quatro mil quinhentos e vinte e dois escudos e 

cinquenta centavos 

HABlT AÇAO · FAMiuAS CARENCIADAS: • A Vereadora DI"'Maria da 

Luz distribui u pelo restante Executivo, para con hecimento. uma lista de algumas das 

famílias mais carenciadas do concelho, bem como do tipo de habitação que os 

respectivos agregados familiares necessitam 

IDEM - REALOJAMENTOS: - Presente e apreciada uma informação dos 

S.M,H., relativa à situação em que se encontra o agregado familiar de Jorge dos Santos 

Boguinba. cm virtude de lhe ter sido movida pelo IGAPHE uma acção de restituição de 

posse de propriedade, por ocupação ilegal de lima habitação daquele Organismo, sita no 

Bairro do Grin é. Mais refere a mesma informação que, devido ao seu mau 

comportamento já sobejamente conhecido. é quase impossível o seu realojamento em 

Santiago. face ao pânico que provocou j á nos moradores deste Bairro 
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Ouvidos os esclarec imentos prestados sobre o assunto pelf :te rea~ \ 1/ 
Maria da Luz, foi deliberado, por unanimidade. contactar o IGAPHE. nl se nti1: ~e~se/ 

saber da hipótese de o co locar noutra habit ação daquele cIIlPreendim.cnlO. .. .. ~ ~< 

. D'< ',' 
IDE\ l • BAIRRO DE ~Aj"\f! IA G() : - Após breve analise das _mfo~;~~laç ões ~J:). 

prestadas pelos Serviços Municipais de Habitação, a Câmara delibe rou, por t 
unanimidade. considerar com funda,menta as seguintes reclam açõe s li lista de J1tn bmç~o~\ 

de fogos de Santiago: Carlos Adento Macedo Pontes porque , por lapso. não referir Á 
existência de um caso de deficiência fisica c mental de um elemento do agregado 

familiar, conforme atestado médico junt o; Margarida Maria P. O. Anacleto Campos. 

porque se veio a constatar que vive num s ótão sem condições de habitabi lidade ; e 

Antón io Franc isco Gomes da Silva porque entrego u, entretan to, a declaração do IRS, 

sendo, por consegui nte, alterado s os respectivos rendim entos 

IDEM - IDEM - ATR IBUICÃO DE FOG OS : - Face ao teor da info rmação 

pre stada pelos S .M.H., foi deliber ado, por unanimidade . auto rizar que a fracção "G" do 

Bloco A I - n° 39 - 10 Esq" - trás, atrib uída a Elsa Cristina Laranjeira Duarte Andia s de 

Matos sej a regista da em nome desta e no de Luis Paulo Almeid a Matos Pinto, 

autorizando-se. por conseg uinte, o reg isto provisório de aquisição da referida fracção , a 

fim de poss ibilitar o recurso ao créd it~.pQr parte dos adq uire ntes 

ID EM · IDEM - T RANS FERÊNCIAS: - Cons iderando os vários ped idos 

existentes nos Serviço s de Habitação. co m vista à mudança de tipo logias. foi deliberado. 

por unanimidade, de aco rdo com a co rres ponde nte info rmaçã o autori za r as seguintes 

transferênc ias, nas moda lidades a seg uir mencionadas: Ü!!!!fI.J:!1. - Armando Pereir a da 

Cruz - de TI para 1'2. João Manuel Sousa dos Reis - de TI para 1'2, Paula Alexa ndra 

Soares da Paula . de TI para 1'2. Aurora Maria Ramos de Jes us - de TI para n . José 

Luis Ferre ira Dias - de 1'2 para n , António Ca rlos Ol.iveira Sérg io - de TI para 1'2; 

Arrelldamenl o - Maria Alice da Silveira - de 1'3 para r/c. Amândio Fernandes Vieira 

de T2 para 1'3. José Simões Ferrei ra - de 1'2 para n . Vítor Man uel Vieira Brá..s - de 1'2 

para 1'3. Joaquim Sara iva Graça - de 1'3 para r/c, Elizabcte Santos Graça Martins - 1'3 

para r/c, Maria Carl os Sardo - 1'2 para TI , Carlos Man uel da Silva , 1"2 para Tô. Pau lo 

Jorge Ferre ira COSIa - T I para T2. 

IDEM - lJRBA.."' IZACAo DE AZURVA - 2" (,O\1ERC I ALIZAC.~O : - Foi 

presente o aviso de abertura e respec tivo programa de co ncurso relat ivo à venda de um 

fogo sito na Rua C. n" 1O - rlc Esq'', da Urban izaç ão em epigr a fe, cujo preço de venda 

se cifra na quantia de seis mi lhões setecen tos e sessenta e cinco m il e quatroce ntos 
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escudos. Foi deliberado, por unanimidade, aprovar o referido aviso e mandar ar.p;:, / .... 

mesmo nos termo s legais. "",,~-f 

. "< 
IDE" - URBAl' lZACAO DA OUINTA DO CAl'HÁ\ - 2' ) &' 

CO.\tERCIALlZACÀO: • Face à iaformação prestada pelos S . ~ .H . , segundo a qual se 

encontra devoluto, para realojamentos; um apartamento sito no Aloco 1 - rlc DtO, da , 1' . 
Urba nização em epigrafe, e considerando que, dado o seu mau estado de con!>ervação,'- 1l,..j 
nunca ninguém aceitou ser lá realojado, foi deliberado, por unanimidade, proccd 'r à .-1 
venda do mesmo. cujo valor é de cinco milhões quarenta c dois mil e quinhentos 

escudos no estado actual c de cinco milhões seiscentos e quarenta e dois mil e 
quin hentos esc udos, se entretanto se efectuarem obras de conservação. 

COl' STRUCAo DE llA DlTACAo SOCIAL NAS FREGUESIAS RURAlS; 
- Em sequência da deliberação de 3D de Agosto do ano lindo. que adjudicou 
construção de habitações sociais em Taboeira. Mataduços. S. Jacinto e Eix . 

respectiv amente às Firmas A..'\lTERO ~1ARQ lJ ES DOS SANTOS. l\'ORCOVlL, 
NOVACASA E NORCOVIL, a Câmara tomou conhecimento de quatro informaç ões do 

Departamento de Obras Municipais a comunicar que. devido ii omissão no respectivo 
programa de concurso. se toma necessário proceder à execução de alguns trabalhos 

imprevistos em cada uma das referidas empreitadas, a saber: J'abol.'tra - construção da 

rede exterior de esgotos. rela quantia de Um milhão trezentos e cinquenta mil setecentos 
e cinquenta escudos: Mawduw.\ - construção da rede exterior de esgoto" e movimento 
de terras, pela quantia de um milhão setecentos e dezasseis mil e oitocentos escudos; & 
Jactmo • construção da rede exterior de esgotos c aplicação de 14 portões. pela quantia 
de três milhões novecentos e sessenta e quatro mil c quarenta e cinco escudos; e ü :w • 

construção da rede exterior de esgotos e construção de muros de suporte de terras. pela 
quantia de tr ês milhõs quatrocentos e treze mil quatrocentos e cinquenta escudos 

Por unanimidade. a Câmara delibero u autorizar que os referidos trabalhos 
sej am executados pelas mencionadas empresas adj udícat éna s. pc1as importâncias já 
referidas, como trabalhos a mais às empreitadas iniciais, para o que deverão as Firmas 
ser notificadas com vista à celebração dos respectivos contratos adicionais 

CONSTRUCÃO DE HABITAÇÃO SOCIAL: - De seguida, foram trocadas 

impressões e manifestada por todos os Srs. Vereadores grande preocupação. 
relativamente ii necessidade de se construirem mais habitações do tipo social. 

considerando a enorme carência a esse ntvel. tendo em vista o crescimento da 
população. nomeadamente o aumento de estudantes universitários que se fixam na 
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Cidade, ~Io que foi também salientada a necessidade de se obterem terrenos d c s t~/\! 

a esses fins. 

BAIRRO DE SANTIAGO - OCUPAçAo DE T E\lIPOS LJVR E~~~~ t'; 
seguimento da deliberação romada na reuni ão de 30 de Maio, findo, a v~á Dr" lt'.. <

Maria da Luz distribui u por todos os Srs . Vereadores uma cópia do c rprogram a~
ocupação de tempos livres, a desenvolver no período de 18 de Julho a 20 ~c Ag.osto ~"l 

para conhecimento do mesmo. ' l-~ 

PREJUiZOS CAUSADOS A PARTICULARES: - Foi presente um oficie de , 

Fran cisco Vito r~allo Marinh. o Mala, a SOliC. ila' .o. pa..gememo da qUantill. ,otal de du..entes L ' 

e vin te c três mil e treze ntos escudos , referente à execução de obras levadas a efeito no i 

seu apartamento, suo no Edifício Torre, da Quinta do Cenha, devido a infiltr ações 

provocadas por avarias na canalização. Lida a informação prestada pela Divisão de 

Obras Munici pais, segundo a qual, após vrstona efectuada ao apartam ento se detectaram 

os preju ízos cm causa, fOIdeliberado, por unanimidade, autorizar o referido pagamento 

ESCO LAS DO CONCE LHO: - Face à informação t écnic a e após troca de 

impressões, foi deliberado. por unanimidade, abrir concurso limitado com vista ao 

arranjo dos telhados de várias escolas do concel ho. 

• Foi ainda deliberado. também por unanim idade e de acor do com outra 

informação. abrir igualmente concurso limitado com vista à pintura dos ediflcios 

escolares do concelho que se encontram em pior estado de conservação 

IDE~ I - AQUISiÇÃ O DE MOBILIÁRIO: • Na sequência da deliberação 

tomada na reunião de II de Abril, último , e considerando o teor da informação prestada 

pelos Serviços Técnicos, foi deliberado. por unanim idade, adjudi car à Firma 

EL RO LAX. LDA. o fornecimento de mobiliário para as Escolas Primarias de S. Jacinto 

e S. Berna rdo, pela quantia de dois milhões duzentos e três mil duzen tos e vinte 

escudos, acrescida de IVA, por ser o concorrente que apresenta proposta mais 

vantajo sa. 

ESCO LA PRIMÁRIA DE AZU RVA: - Foi ainda del iberado, por 

unanimidade, e de acordo com a informação prestada pelos Serviços T écnicos, autorizar 

o pagamento da quantia de trezento s e noventa e cinco mil e quinhentos escudos, 

acrescida de IVA. à Firma MANUEL VALENTE & PI:\ HEIRO, LDA., referente a 

execução de trabalho s de construç ão civil levados a efe ito na escola em epigrafe. 
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ESCOLA C+S DE S. BERNA RDO: - Tendo cm vista a informação pk"r '( 
pelos Serviços Técnicos, foi deliberado, por unanimidade, autorizar o pagamcmb da \ 

quantia total de mota c sele mil quinhentos e quarenta e nove escudos à Firma / 

~M.RTE LO ELÉCTRlCO - Sociedade de Máquinas c Ferramentas Industriais, Lda./ ~ 

referente a diverso equipamento destinado à Escola C+S de S. Bernardo. -.....--.., ~' 

ALIENAÇÃO DE BENS · ZO :--JA I:\!D USTRIAL D E MAMODt1!ill:"Na/"-" $" sequênc i ~ da deliberaç ão ~omad a cm 6 de Julho de 1992, que adqui riu v~a s parecias de {)ç 
terreno sua s cm Memodciro, para instalação da sede da LlJSlTANIAGAS. e face a 11m ' 

informação prestada pelo Gabinete de Operaçõe s Urbanas, cujo teor aqui se dá como 

transcrito. foi deliberado, por unanimidade. de acordo com a mesma. autorizar ;). 

pagamento da quanti a de oitocentos e quare nta mil esc udos, referente a bcnfeitorias 

existente'>no prédio pe rtencente a Maria Helena Simões Vieira e Outros. 

AQUiSiÇÃO DE BENS - ZONA ENVOLVENTE AO I)OLlDESPORTIVO 

DE VILA R: - De acordo com um oficio remetido pela Junta de Freguesia da Glória. a 

Câmara deliberou, por unan imidade. adquirir um terreno pertencen te a Maria Manuela 

da Silva Rangel Gomes, com uma área de I 0:'10 m2, ao preço de oitocentos e cinquenta 
escudos o m2, destinando-se o mesmo ao futuro arranjo da zona envolvente ao 

polidesportivo de Vilar . 

('A T DOS SE RVIDO RES DO MUNICíp IO: - Face ao pedido formulado 

pelo CAT dos Servidores do Município de Aveiro, foi deliberado. por unanimidade, 

autorizar O pagamento da quant ia total de setenta e rrês mil quinhentos e quarenta e seis 

escudos, referente a refeições oferecidas por esta Autarquia e servidas pela Cozinha 

Económica 

AVEIRO E CABO VERDE - RELACOES DE AMIZAIJE: • Por 

unanimidad e, foi deliberado aut orizar o pagamento da quantia total de cento c sessenta 

mil e vinte escudos ii DESPORTOLÂ~D IA - Artigos Desportivos, Ld a., referente ii 

aqui sição de equipamento desporti vo que foi oferecido a uma equipa da Cidade de 

Santa Cruz, no âmbito do protocolo de relações de amizade existente entre ambas as 

cidades. 

EI'\CO:'\lTRO INTERNACIONAL DE AO UICULTURA: • O ve reador Sr. 

Prof. Celso Santos deu conhecimento à Câmara do relatório final dos Encontros 

Internacionais de Aquicultura , cm que part iciparam, alem de Aveiro, o Ayun tamiento de 
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/ -
La Cbiclana de La Frcnt era e o District d'Arcacbon. após o que foi deliberado or ./' 

unan. imidade, fotoco piar e distribuir um eXC~P l ar por lO~O S os Srs. Vereado res. -X ....({1~ 

ALIEN AÇÃ O DE BEN S • UR B ~NIZi\ÇAO DE A7.U RV~ : - Face ao Ô't"" 
pedid o formu lado pela Firma PON1 AV.E - Construções , S.A.. adquirente do lote n" 5 da ~ 

Urbanização de Azurva, foi deliberado; por unanimidade. nos lermos da informação 

prestada pela Repartição de Património e Notariado. autorizar a hipoteca do referideri 1 
lote, com reconhecimento de subsistência da mesma, ainda que seja acéionada a , ~. 

cláusula de reversão a favor do Munic ípio, para efeitos de entrega na Entida ~'1 f 
Financiadora. ' .r, 

AOUlSICÓES: • Foi deliberado. por unanimidade. autorizar a aquisição r
material constante das s - 1177, 1211, .eg.lI i.n te~ requisições: Serviço requisitante 06 Ws. 
12 12. 1230/94. das quanua s de duzentos e cinquenta e cinco mi l e duzentos escudos . 

duzen tos e tnn ra c dois mil duze ntos e trinta e cinco esc udos e cinquenta centavos. 

duzent os c vinte mil e trez e esc udos e duzentos e quar enta e rr ês mil e seiscentos 

escudos. respectiv amente . 

PARQ UE DE FEI RAS E EX POS1CÚ ES CO!\HSSÃO 

AD MINISTRAT IVA: • Foi presente a acta n" 19. respeitante à reunião realizada no 

passado dia 6 de Maio. pela Comissão Adminis trativa do Parque de Feiras e 

Expos ições . a qual foi prev iamente di; trihuida por todos os Srs. Vereadore s, após o que 

foi deliberado, por unanimida de, considerar apro vado aque le docu mento. cujo teor aqui 

se dá como transcr ito 

P.AROUE MUNIC1I'AL DE CAM PISMO DE 5. JACINTO; - Foi também 

presente a acta n" 13 da Comissão Administrativa do Parq ue Munic ipal de Campismo de 

S. Jacinto. realiz ada no pas sado dia 11 de Maio, a qual foi também previamente 

distribuída por todos os Membros do Exec utivo e cujo teor aqui se dá co mo transcrito 

Foi deliberado. por unanim idade. aprovar aquele doc umento. 

APROVAÇÃO EM MIJ\l1J TA: - Finalmente. foi deliberado, por 

unan imidade. aprovar a presente acta em minuta. nos term os do que d ispõe o n" 4. do 

Art" 85". do Decreto- Lei n" 100n~ 4 . de 29 de Março. 

A present e acta foi distribuída por todos os Mem bros da Câmara Muni cipa l. 

e por eles assi nada. proced imento que dispe nsa a respecti va leitura , confor me 
determina o n" ·1, do Decreto-Le i n" 45362. de 2 1 de Novembro de 1963. 

E nào hav endo mais nada a tratar, fo i encerrada a presente reunião. 

Eram horas. # 
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AOMINISTRAç.l.O REGiONAL DE swoeDO CEN TRO
 
sua~ OE SAÚO€ OE AVEIRO
 

ACORDO DE COLABORAÇAO «.Ao ab r i go d o a rt igo t7Q 'd o Dec re t o - Lei n Q 384 / 8 7 de 24 de 

De z e mbr o ê c e l e b r a do e n t r e o Hi ni3tério da Sa úd e . 

repre s en tado pelo Se nh o r Sec r e t á r i o de Estado da Saúde. 

como p r ime iro ou t o rga n t e e a Câmara Mun i c ipa l de Ave i r o, 

r e p resent a da pe lo s eu Pr es idente. co mo segundo outor gar; 

o presente Ac ord o d e Col a bo r ação q u e s e r e ge pez::t.~ 

ees c í n c e e clausu l as L , vi 
CLAUSULA PRIMEIRA 11lrÂ' 

<OBJECTO) D r ~ 

O p resen t e Ac ordo d e Co Le bc r ac ãc tem po r ob j e c to a 

c oo p e raç ão técnic a e f ina nceira co m v i s t a à c onstrução do 
' ," ' 

e di fi c i o destin ado à reinsta lação da Unidade d e Sa ú de d e 

Ar adas . 

CLAUSULA SEGUNDA 

(QBRIGACOES) 

1- Ao p rimeiro ou t o rgan t e c a be: 

a ) F i n a ncia r a c o n s t r u ç ã o do e d i f icio em 70 %. através 

da Sub-Região de Sa úd e d e Ave i r o . 

2- No âmb í, t o do p resente Ac o r do cabe ao segundo o uto r s a nte: 

a ) Di s po n i bi li z ar o t e r r e n o pa r a a co ns t ruç ão do 

e dif icio ; 

b ) As s e gu r a r a e Le bo r-a ç âo do proj e cto do e di f i cio ; 
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c ) P ãne nc í ar a ob r a em 30 X, ~/ 

d ) Abr r r- c oncurso e adJ~d.i c ac a obr a. ~V/ / é 
e ) Rea l i zar os a r t-Ua!lle nto s e a s í.n f r-ee a t r -ut.u r-a e ~a . tl' 

e sgo t os e elec t ricida d e ) A 
CLAUSULA TERCEIRA 2~ 

(P ROJECTO E PROGRAMA FUNCIO NAL ) J,d 
1- O pro g rama f u n c i ona l da Cn í.dede de Sa ú de d e Ar a d a s 'é fl'l 
e laborado pela Su b- Re g i ão d e Sa úde de Aveiro. O 
2- A localiza ç ão e o pro jecto dev e m s e r apresen tado s pelo 

segu nd o co n t r a t a nte a Sub- Re g Lão de Sau d e de Ave e c pa r a í 

ap r ovaçã o , e m r e p r e sen t a ç ã o do primeiro con t r atante. 

c LAUSULA QUARTA 

(E NCARGeS' E EXECUÇÃO DA OBRA ) 

1- A p rev i s ã o do e ncargo c om a construção d o edt r í c í.c é de 

v int e e cinco mi l c ontos. 

2 - Pa r a efei tos de coo rde na ç ão e ac ompanh ame nto d as ob ras 

deve ser- c o net cu í d e uma comi s s ã o composta perí 

r e presen t a nte do s egundo c u t.o r-aen t e e UDl da Su b- Região d e 

Sa úde de Ave i r o em r e p r e s e n t a ç ã o do pr imei r o outor gant e . 

3- A comi s s ã o const i t u i da nos t e r mos do n úmero a nterior 

d e ve em i t i r pare cer qu a nto a r ec lam a ç ões . pror rog a ç ões. 

revi sõe s, a l tera c õ e s e resc i sões n o âmb ito da e mpre i tada de 

co n s t rução d o e d if i c i o . 
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CLAUSULA QUINTA� 

( F Í SCÂLI ZACí\O DA OBRA)� ti}
~ 

A Co missão r eferida na c láusula anterior fiscal izará a s 

ob r a s e procederá à confe rênc ia da fac turaç ão em cãOf u:gr. 

ía u to s de e ec cãc a pr-e a e n t a doe , ( 

/ ;r7 
CLAUSULA SEXTA »~'" 

( RESPONSABI LI DADE F'INANCEIRA) ~ I 

Os e nc e r-go e do presente Acordo s erão suportadaJresu~ tan t es. 

;;o r verbas rnec r t.e e n o o r ç ame n t o da Su b -R eg ã c d e Sa ú d e d e í í 

Ave iro e d a Cém e r e l1un l c i pa l de AVei r o . 

CLAUSULA S€ TI HA 

( PROPRI EDADE 00 I M6VEL > 

o edificio de stinado a o t' u nc r oneme n t o d a Un idade d e Sa úd e 

será p roprieda de da Administração Re g i o n a l de Sa ú de do 

Ce n t ro , Sub'-Re g Lâo d e Sa.ú d e d e Ave iro . 

12 OUTORGANT E 22 OUTORGANTE 


